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Bradesco engole BBV, BCN e
Mercapaulo

A incorporação dos menores pelos grandes bancos gera desemprego, monopólio do
mercado financeiro e falta de incentivo ao desenvolvimento do País. Pois é, o Bradesco,
que completa 60 anos de fundação e comprou nos últimos cinco anos três outros bancos
pequenos, irá acabar com as marcas Mercantil de São Paulo, BCN e BBV tudo levará o
logotipo vermelho do Bradesco.

Apesar de o presidente da Instituição Financeira, Marcio Cypriano, dizer que não irá
demitir  em massa,  ficou  claro  na  entrevista  que  Cypriano  concedeu  a  revista  “Isto  É
Dinheiro” (em 12/03/03), que uma parte das 219 agências do Mercantil, as 438 do BBV e
as 227 do BCN correm o risco de serem fechadas. Principalmente, onde houverem mais de
um ponto  de  atendimento  das  diferentes  marcas  na mesma vizinhança,  “o interesse  do
banco é meramente financeiro, não tendo compromisso com os 15,9 mil bancários dos três
bancos incorporados”, alerta Pedro de Castro Junior, Presidente do Sindicato.

Uma prova disso é que o presidente do Bradesco diz que tem a missão primordial de
manter o banco na liderança do mercado e o vice-presidente do banco, Arnaldo Vieira,
ressalta que com o fim das marcas irão economizar um caminhão de dinheiro, conforme a
entrevista. 

“Por isso, precisamos ficar atentos e a categoria manter a unidade, para não permitir
que mais desemprego e direitos sejam retirados dos trabalhadores. Além disso, só com a
mobilização dos bancários e dos trabalhadores conseguiremos avançar nas questões ligadas
a  condição  de  trabalho,  remuneração  digna  e  tantos  outros  direitos  e  benefícios  que
almejamos”,  afirma  Pedro.  Diante  deste  problema,  o  Sindicato  já  está  mobilizando  e
organizando a defesa da categoria.

Os representantes dos bancários farão reunião com o Diretor de RH do Bradesco, dia
27/03, para discutir a situação e cobrar a manutenção dos postos de trabalho.

Editorial



Insegurança
O  ataque  e  assassinato  de  um  juiz  de  direito  foi  o  mais  surpreendente  ato  do  crime

organizado no Brasil. O que lembra a situação por que passou a Itália quando resolveu caçar a
máfia. O capitalismo e depois o neoliberalismo, largamente implementado no país por governos
anteriores,  com seus dogmas de competição individualista para alcançar  o máximo de valores
possíveis,  sem nenhum escrúpulo,  é,  sem dúvida,  um dos mais  fortes fatores da falência das
instituições públicas tornando-as corruptas e colaboradoras da situação de insegurança vivida pelo
povo brasileiro.

Quase todos já sabiam, mas deram pouca importância, quando alertados que a correção, a
moral, a ética e outros príncipios que norteiam os homens de bem não teriam lugar neste sistema
de governo implantado sob a direção dos países imperialistas, leia-se EUA e Inglaterra. Portanto e
em total detrimento ao ser humano colocou-se como objetivo de vida “o dinheiro”, ao invês, da
solidariedade  e  do  companheirismo.  Assim  sendo,  quem  se  dispuser  a  lutar  contra  o  crime
organizado (que concentra em seus meios diversos políticos e outros atores dos três poderes) será
eliminado, como é o caso de inúmeros policiais, jornalistas e, agora, promotores e juizes, que ainda
teimam em viver com dignidade e lutar pela sociedade.

“Por uma Caixa Decente”
No último  dia  15  aconteceu  o  1º  Encontro  Regional  dos  Empregados  da  CEF,  com  a

participação da APCEF, na sede do Sindicato. No evento, foi lançado na região o projeto “Por Uma
Caixa Decente”,  com o objetivo de resgatar os princípios políticos, éticos e administrativos que
sempre nortearam à ação dos empregados do banco.

A palestra abordou  diferentes  tópicos  dos  problemas  sofridos  pelo  quadro de pessoal  e
apontou sugestões a serem consideradas nas negociações entre a Comissão de Empregados e a
direção da Caixa, entre eles: unificação do quadro de carreira; fim das terceirizações, com novas
contratações;  regularização  do  ponto  eletrônico,  com  anotação  exata  do  horário  trabalhado  e
rediscussão do plano de metas.

A preocupação com o futuro da CEF e seus empregados ficou clara na discussão do Funcef
e sua relação com o Replan x REB. O Presidente do Sindicato, Pedro de Castro Junior, ressaltou e
defendeu  o  papel  social  da  Caixa,  porque  entende  que  os  bancos  públicos  devem  ser
administrados para obter lucratividade e voltá-las ao fomento de riquezas e melhores condições
sociais.

Banco gera transtorno aos
funcionários

O banco inglês encerrou os trabalhos no setor de digitação e tratamento de dados,
situado  no  prédio  da  agência  Gonzaga,  em  Santos.  Neste  setor  trabalhavam  27
funcionários que têm como única opção, segundo o HSBC, ir trabalhar na cidade de São
Paulo ou serão demitidos. Os dirigentes do banco não levam em consideração que todos
têm seus domicilios e famílias na região e, principalmente, que nas agências do HSBC na
Baixada faltam bancários para dar atendimento mais adequado e humano aos clientes.

A diretoria do Sindicato reuni-se com os funcionários do setor extinto e já agendou
mesa redonda com a direção do banco, na Delegacia Regional do Trabalho, para tratar
do assunto, que tanto transtorno está gerando para as famílias dos bancários.

O HSBC é famoso por  tratar  com descaso seus funcionários,  coloca espiões e
escutas  telefônicas  em  sindicatos,  não  paga  PLRs  devidas  e  promove  demissões
acumulando serviços, que precarizaram o atendimento nas agências.



Na boca do caixa
Filas I
Agora é Lei! A Prefeitura de Santos sancionou Lei que rege 15 minutos como tempo
máximo de espera, pelos clientes, nas filas dos bancos. Se este  período não estiver
sendo cumprido, os gerentes são obrigados a colocar mais funcionários para atender
os correntistas e usuários das agências.

Filas II
A dupla jornada de trabalho e um maior período de atendimento aos clientes é uma
luta  incansável  do  Sindicato.  Para  o  Presidente,  Pedro  de  Castro  Junior,  isto
aumentaria os postos de trabalho e solucionaria os problemas de enfrentados pela
população e o acúmulo de serviço imposto aos bancários.

Reclamações
Os bancos são os campeões em reclamações trabalhistas no TST. Na 1ª colocação do
ranking geral  das empresas brasileiras está o BB,  seguido pela CEF, em 5º está o
Bradesco, em 8º o Unibanco e o Banespa em 10º. Nem mesmo os lucros recordes são
suficientes para que os bancos proporcionem boas condições de trabalho ou respeitem
os direitos dos funcionários.

Delegacia
Tomou posse e já está em exercício como subdelegada regional do trabalho, Rosângela
Mendes, na Delegacia Regional de Trabalho em Santos, desde 17/03.

Cabesp
A Cabesp realiza assembléia geral extraordinária , dia 13 de abril, no C. Banespa de
São Paulo. Os associados decidirão sobre a criação de plano de agregados, que deve
incluir os funcionários desligados no PDV e seus parentes, mais os atendidos pelo PAP
e PAFE.

8º Concut 
debaterá

estratégias



A Central Única dos Trabalhadores (CUT) realiza, de 3 e 7 de junho, no Anhembi,
em  São  Paulo,  o  8º  Congresso  Nacional  (Concut),  onde  serão  debatidos  temas
importantes  para estratégia  de atuação do movimento  sindical  cutista,  como:  reforma
tributária e fiscal,  previdência,  emprego e renda, papel do estado e políticas públicas,
reforma agrária e muitos outros.
Este  será  o  primeiro  Congresso  realizado  num  governo  presidencial  progressista
comandado  pelo  Presidente  da  República,  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva.  Portanto,  o
movimento sindical espera avançar em suas reivindicações históricas por uma vida mais
digna aos trabalhadores.

"Guerreiros de Xi`An"
A Secretaria de Cultura do Sindicato está promovendo visita à Exposição " Guerreiros de

Xi`An e os Tesouros da Cidade Proibida", no Parque do Ibirapuera, dia 13 de abril, às 9h, com
saída da sede do Sindicato, na Av. Washington Luiz, 140, em Santos. O ônibus será custeado pelo
Sindicato aos associados, a entrada tem o custo de R$ 7,00 para adultos, R$ 3,50 estudantes e é
franca aos menores de 5 e maiores de 65 anos de idade.

Trata-se da maior mostra sobre cultura chinesa realizada na América do Sul, com cerca de
600 peças de mais de 7 mil anos, como roupas, armaduras, adereços e objetos de uso cotidiano
dos imperadores e imperatrizes, além de estátuas de 11 soldados e 2 cavalos em tamanho natural.
As obras são avaliadas em U$ 120 milhões.

Agende-se
DIA 26 - Lançamento do Jornal Brasil de Fato, às 20h, na Faculdade de Filosofia (rua
Euclides da Cunh, 247), com a presença do editor José Arbex Jr. e convidados
DIA 26 - Reunião da Comisão de Empresa do HSBC e a direção do banco, para discutir
seguro saúde, jornada e condições de trabalho.
DIA 31 - Reunião entre a Comissão de Empresa do BB e a direção do banco para tratar
sobre a isonomia no tratamento de novos e antigos funcionários e o endividamento do
funcionalismo, que atingiu a todos na última década.

I Gincana Cultural e Esportiva dos
Bancários

A  Secretaria  de  Esportes  e  Cultura  do  Sindicato  esta  organizando  uma  Gincana
Cultural e Esportiva para os associados, que será realizada, das 9h às 18h, nos dias 26
de  abril,  03  e  04  de  maio,  na  Associação  Desportiva  da  Polícia  Militar,  na  Av.  Cel.
Joaquim Montenegro, 284 (canal 6), em Santos.



O evento terá atividades esportivas: futebol society e vôlei misto. Culturais: oficina de
dança, gincana maluca, roda de samba, banco de talentos, teatro infantil para os filhos
dos associados. As equipes devem ser formadas por bancos. 

Esta é mais uma atividade do Sindicato dos Bancários, em comemoração pelos
seus 70 anos de fundação, com o objetivo de envolver e aproximar a categoria bancária.


